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OlharesdoMediterrâneo,
oo festivaldaresistência feminina
CINEMA Está volta esta terça-feiraa Lisboa, para asua 12a edição, oOlhares doMediterrâneo
Womens FilmFestival, firmeno compromissocom os temas da atualidadeeas perspetivas das
mulheres realizadoras.

TEXTO INÊSN. LOURENÇO

P
oucos festivaisse carac-

terizam,comoeste, por
uma identidade bem
definida, uma forma

únicade observar as geografias
humanas, e, maisprecisamente,
por umaproposta enquadrada
numa determinada região. Ao
fim de 12 edições, o Olhares do
Mediterrâneo – Women’s Film
Festivalrenovao impulso eode-
sejodeconstruirconsciênciase
resistênciasapartirde filmesrea-
lizados pormulheresmediterrâ-
nicas, que contêmnão apenas
uma “sensibilidade feminina” (se
éque isso sequerexiste), masso-
bretudo leituras íntimas da reali-

dade, ângulos não padroniza-
dos.Apartirdehoje,até 6 deno-
vembro, as salas do CinemaSão
JorgeeCinemateca,emLisboa,
acolhem o festivalque esteano

passa também pelo Museu do

Aljube, CasadoComum, ISCTE–
InstitutoUniversitáriodeLisboa
eGoethe-]-Institut.
Já esta segunda-feira, pelas
18h, no Museu do Aljube, há
mesmoumprimeiroato assina-
lável,com aestreiamundial do
documentárioMulheres, Terra,
Revolução,deRitaCalvárioeCe-
cíliaHonório, como o títulosu-

gere,um retratoda ruralidade no
combate à ditadurae posterior
vivência do25 deAbril.
Para asessão de abertura,dia
30, no CinemaSâO Jorge, owo-
men’s FilmFestivalescolheu,por
suavez,a primeiraobra deuma
cineasta tunisina,AmelGuellaty:
Where theWindComesFromse-
gue um rapaz e uma rapariga,
doisamigosde infância, quean-
seiamporalgo mais doque uma
existência modesta e amorfa,
lançando-se àestrada paraper-

seguir umaoportunidadeúnica,
enquanto testam o significado
daexpressão “ter sonhos” Com
um toque criativo, Guellatyvai-
-nosdando lampejosda imagi-
nação fértilda rapariga, em in-
terlúdiosmusicaisouvisõesde
pessoascomcabeçasde porcos,
da mesma forma queo amigo li-
bertaa criatividadenosseusde-
senhosartísticos, altamentepro-
fissionais.. Eisum road-moviea
ensaiaravibraçãoda juventude
napaisagem.
Por falarem juventude, pres-
te-se atenção ao vencedor do
prémio deMelhorDocumentá-
rio no Festival de Cannes de
2024, TheBrink ofDreams, da
dupla egípcia Nada Riyadh e
Ayman elAmir, centrado num
grupo de raparigas que forma
uma trupe de teatro de rua
numa pequena localidade con-

servadora do sul do Egito, em
desafiodiretoaos termosdopa-
triarcado (dia31, 19h,SâO Jorge);
e no encerramento (dia 2,
19h30), The Dreamer, ou
L’Hommed'Argile,da francesa
AnaísTellenne, trazuma delica-
da reflexão sobreo condiciona-
mento do olhar dos outros, eo
efeito de isolamentoouconexão
que semoldaapartirdaí.

Palestina, naturezae
intimidade
Como em anos anteriores, o
Olharesdo Mediterrâneoman-
témo focona situação daPales-
tina, através de filmes como
ShrinkingSpace, das realizado-
ras espanholas Cristina Morae
NormaNebot, que estarãopre-
sentes paraumaconversaapós
aexibição desse documentário
(amanhã, 18h, ISCTE-IUL), e
uma curta-metragem, Palestine
Islands, coprodução daFrançae
Jordânia, assinadaporNourBen
Saleme JulienMenanteau, que
integrauma sessãoparaas famí-
lias (dia1, 11h,SâO Jorge), com-
posta por sete curtas,algumas
deanimação.
Contando commais de seis
dezenasde títulos, oriundosde
29 países, estaediçãodo Olhares

compromete-seainda, de forma

explícita, com as questõesdana-

tureza, que se fazemsentirem fil-
mescomo IstoNão é umJardim,
deMarta Pessoa (dia1, 19h), do-
cumentárioem jeito de passeio
"vegetal” pelas ruas de Lisboa,
mas também numworkshop–
Can CinemaHelpSave thePla-
net?– orientado pelaargumen-
tistae realizadorabrasileira Fer-
nandaPolacow, para opúblico
em geral (dia2, 10h30).Apenas
umadediversasatividadespara-
lelasàs sessões decinema, sendo
de referir, nessecontexto, a par-
ceriado FestivalcomaMUTIM-
Mulheres Trabalhadoras das
Imagens em Movimento, que
apresentaumworkshopdeescri-
ta, Intimacy Scriptwriting for
Film& TVcomTeresaOlea Moli-
na,coordenadorade intimidade
(dia3,noGoethe-Institut),euma
mesa-redonda intitulada“Como

fugiraestereótiposna escritade
intimidade?”,comváriaspartici-
pantes (dia 6, também no
Goethe).
Nosúltimos dias do Olhares,
háumprograma especial a de-
correr naCinemateca = “Dois
OlharesSobrea Guerra” prota-
gonizado pela cineastasérvia
Mirjana Karanovićepelabósnia
JasmilaŽbanić.

Esta segunda-feira, no
Museu do Aljube, há
um primeiroato
assinalável, com a
estreiamundial do
documentário
Mulheres, Terra,
Revolução, de Rita
Calváriose Cecília
Honório, um retrato
da ruralidade no
combateà ditadurae

posterior vivênciado
25 de Abril.
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